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, JORNAL POLITICO, LITTERARIO E NO'PIGIOSO

 

Anno sem eslampillm. . . . .

Semestre Sum estampillta. . .

Anno com eslnmpillta. . . . .

Semestre contestampillta. . .

    

A crise

Fazem-se esforços titanicos

para conjurar a crise. em que

nos debatemos. O governo men-

diga dinheiro pelas praças es-

trangeiras, bate a porta dos

grandes agentes da finança, que

em Paris e Londres dão 0 mai

d'ordre aos banqueiros de todo

o velho mundo. O seu primeiro

emissatio ficou mal, não corres-

pondeu á espectaviva geral. Por

isso vae ser eu viado segundo,este,

não homem de negocios, mas

cavalheiro correcto, politico novo,

de bom nome e armado de me-

lhores e maiores poderes.

E a opposição, que. nas pe-

quenas coisas, na politiquice ca-

seira. tinha levantado enorme

arruido, protesros sem fim, que-

da-se, muda perante o risco da

catastropbe, que não aii'ecta so '

o governo mas a economia do

paiz e até a propria nacionali-

dade. De mais todos os partidos

e até patrulhas tem graves res—

ponsabiiidades inherentes it de-

bacIe financeira, a bancarrota

prevista.

Se tem dinheiro, tudo corre-

ta no melhor dos mundos: Se-

gue o pagode com todo o corte-

jo d'aCOIytos; se os argentarios

nos continuam a fechar as por-

tas, já não ha outro remedio se

não entregarmos-nos a adminis-

tração extrangeira, como prodi-

gos, que em tantos annos de paz

não soubemos administrar um

largo e rico patrimonio.

E então os partidos serão

obrigados a mudar completamen-

te de processos, as clientellas

reduzir-se-hão ao extremo. por-

que os administradores extran-

geiros. que zelam primeiro do

que tudo a garantia dos seus ca—

pitaes, não deixarão que o bro-

dio continue.

Se ao menos podessemos go-

vernar com a prata da casa.

como queria o sr. Dias Ferreira.

Mas mesmo eSsa não existe; e

os credores de fôra querem ser

pagos ein bom oiro.

.

Na economia interna obser-

va—se a mesma debacle.

A praça do Porto estoira

por todas as ilhargas. Grandes

casas commercíaes fazem ponto

sob o menor pretexto. O credi

to da velha cidade, tida ha pou—

co como modelo de hombridade.

rue a cada momento, e a falta

de confiança apressa e augmenta

a crise.

Não vale agora a pena in—

querir da origem d'essa medo-

nha catasrrophe. Existe e tanto

basta. E—a prova está nas fallen-

ctas em cada semana abertas no

tribunal Commercial. Dada a li—
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gação intima que os negociantes

dªuma praça mantêm uns com

os outros. duas ou tres quebras

importantes bastariam para ar-

rastar outras menores, e estas

com aquellas, para descobrirem

o mau estado dos negocios.

E' assim 'que. segundo cons-

ta, sobo pretexto da proxima

diminuição dos direitos das en-

tradas dos vinhos no Brazil, vão

fazer ponto umas poucas de ca—

sas exportadores ímportantesEn—

tretanto é pequenissimo. confor-

me todos os calculos, o stock de

vinhos nos traptchcs brazileíros

com força alcoolica inferior a t4º.

Por isso o ponto d'essas casas

nunca se pode attribuir àquel-

la diminuição de direitos, tanto

mais que não sendo mandadas

outras remessas antes de t de

janeiro proximo, o vinho existen—

te em deposito terá mais facil

sabida.

Tudo isto serve para definir

o estado grave da crise ecano-

mica que nos colleia e de que

muito tarde saltiremos.

#

Voltam todos os olhos para

as colonias, financeiros e com-

“ merciantcs.

Sim, as colonias darão no

futuro uma larga compensação

dos nossos sacrificios. Mas quan-

i do vírà isso? Tarde ainda. Es-

tão ellas no periodo de consti-

tuição, no período da lucta, no

estado anormal que se segue

sempre a uma guerra. Eºpreci-

so organisar, estudar para desen-

VOlver. Lourenço Marques, por

exemplo, a colonia mais dores.

cente e mais promettetlora, cus-

ta-nos agora alguns centenares

de contos com as obras do por—

to. A estas seguir-se-hão outras,

que a civilisação e o rapido de-

senvolvimento reclamam.

As colonias hão—de ser, pois,

antes de fontes de receita, ori-

gem de despezas avultadas, que

vem sobrecarregar o orçamento

da metropole.

E para o comme'rcio pouco

fruCto por emquanto podem dar.

E' preciso primeiro do que tudo

crear os mercados, estudar os

seus gostos. perder em experi-

encias bastante capital. Ora é

precisamente com a falta de ca-

pital que luctamos.

Quem sabe se antes de nós

irão outras nações lançar n'es—

ses mercados os seus productos

barateados? Assim tem até ho-

je succedido em Lourenço Mar—

ques, onde a nossa bandeira co—

bre productos que apenas nos

dão os direitos alfandezarios.

Olhar para as colonias como

o nosso El-Dorado, é uma íllusão.

—._—-.___—_

O governo hespanhol resol-

Veu mdultar todos os réus accusa-

dos de crimes politicos em Cuba.

 

 

No concelho

A administração municipal

cada vez se torna mais diliicil,

quer exigindo dos adminiStrado-

res maiores e mais complexos

conhecimentos especiaes, quer

pela absorpçâo de direitos retira-

dos às camaras municipacs. quer

ainda pelas despezas extraordina-

rias a que dão causa os decretos

goternativos.

Sempre novas leis e regula-

mentos a resrringir as attribui—

ções das camaras, a complicar

os seus serviços em favor dos

empregados do Estado e a peo-

rar os povos. Porque succede as-

sim ? Porque são os emprega-

dos das grandes secretarias que

ordinariamente organisam esses

projectos e nºelles procuram dis—

tribuir para si uma posta.

lº

Temos, por exemplo, agora

o artigo 99, do novissimo Codi-

go Adminisrrativo, que estatue:

=O thesoureiro municipal é

obrigado a transferir para a cai-

xa geral dos depositos, indepen-

dentemente de deliberação cama-

raria. no praso maximo de quin-

ze dias depois de arrecadadas e

á proporção que o forem, as re-

ceitas especiaes do fundo de via-

ção municipal, as do fundo de

tnstruccão primaria e as que te—

nham, por lei, decreto ou con-

tracto. applicação especial. Das

quantias do fundo de viação, ar-

recadadas na caixa geral dos de-

positos, sera deduzida a quota

annual. com que a respectiva

camara deva contribuir para o

hospital de S. José e annexos. a

cuja administração scrà directa-

mente entregue pela mesma cai-

xa. O artigo 50 n.º ir decreta

que a camara delibera sobre

construcção e reparação de estra-

das municipaes em conformidade

das leis especiaes.—

A primeira illacção é que as

camaras têm de entrar com a

Sua receita de viação, instrucção

e quota do hospital de S. José

na caixa geral dos depositos. En-

tende o governo que elle,là está

melhor guardado do que nas the-

sourartas muniapaes, mesmo no

| caso d'uma bancarrota!

A segunda é que o dinheiro

para entrar na caixa bem vae;

mas para sahir? Quer a cama—

ra reparar um pequeno traço de

estrada, ro ou 20 metros, ou

um simples remendo; precisa

antes de tudo de organisar um

orçamento, que ha-de ser appro—

vado, tirar 'uma planta, que ha

de ser approvada pela direcção

das obras publicas.

Só a planta lhe custa mais di-

nheiro do que a importancia da

obra a elfectuar, gasta pelo me-

nos um me: ou dois uºestas ap-

o" Augusto Veiga;—m
.;-

jprovnções: entretanto o remen-

, do da estrada que era pequeno

j e que se toparia com ttes ou qua-

j tro metros de pedra, já tem au—

«gmentado exttam'dinariamente

- quando chegar o orçamento e a

l auctorisação concedida não basta

para aobral Eis uma belleza da

tal lei.

Mas ainda é mais: para o ar-

rematante ou o fornecedor rece-

, ber a importancia que lhe foi

! creditada, tem de esperar mezes

; para a camara acccitar a obra,

' para a direcção das obras publi-

cas a approvar e visar as folhas

e depois para a ida e volta do

precatorio da caixa dos deposi—

tos. Por esta fôrma só com mui-

to lucro os empreiteiros ou for-

necedores se sujeitarão a contra—

ctos com as camaras.

Isto quando as camaras po-

deriam contractar e pagar de

prompto, acudindo às necessida-

des do concelho.

A terceira illacção e' que ás

camaras ficam prohíbidas de

concertar os seus caminhos, que

pelo novo codigo ficaram a car-

go das juntas da parochia.

Imaginem a junta de paro-

chia d'Ovar a concertar os ca-

minhos da sua freguezia, ella que

não tem receita que chegue para

concertar a egrejn. E' para os

povos transitarem pela lama.

.

Áhi está em que dão as cons-

tantes reformas, reformas ordi-

nariamente feitas por quem pou-

co ou nada entende de adminis-

tração municipal.

Dificuldades, sobre diHiCul-

dades. que entorpecem a acção

das camaras sem nada aprovei-

tar aos municípios, antes preju-

dicando-os sensivelmente.

Pelo facto de a Camara de

Ovar ficar sem o encargo do

concerto dos caminhos publicos,

o seu cofre alivia-se em alguns

centos de mil reis; mas em tro—

ca d”este beneficio concedido ao

cofre municipal, fica o povo obri—

gado a outro encargo maior que

é o de ter os caminhos verdadei-

ramente intransitaveis. E d'isto

resulta que os povos se hão—de

impôr ás juntas da parochia pa-

ra effectuar os concertos; e como

estas não teem anualmente re—

cursos alguns para prover a tão

importantes despezas, serão Obfiª

gados a recorrer a qualquer con-

tribuição.

'à

E' esta mais uma rasão pa-

ra que a nossa camara munici—

pal se acautele para que no fu-

turo o município se colloque em

ctrcumstanctas para arcar com

quaesquer díiiiculdades.

“+_—

Os srs. assignaulus lm-tn .. desconto de ºiituz.

     

Iblpjeeto perdido

Perdeu-sc, ante-homem, por

junto da Praça. d'esta villa, uma

corrente dºouro. Quem a enCon-

trou fará o favor de a entregar

na redacção d'este jornal, para

ser restituida a seu dono, que

recebera alviçaras.
*—

0 tempo

Mudou completamente o tem-

po. Depois d'uns dias cheios de

sol, quentes, verdadeiramente

primaverts, voltou a chuva, e

esta acompanhada d'um vento

frio, aspero e arreliador. que

sopra do sul com violencia.
-———-—-—-—+—————

Os captlvos christãos

A Agencm [lavas transmittiu

de Tanger os seguintes telegram-

mas:

Tanger, 11=Acabam de ser

postos em liberdade o capitão

italiano ROZeto e os tres portu-

guezes tripulantes do palhabote

«Rosita» que tinham sido captu—

rados pelos rilfenhos de Bocaya.

Em poder dos riffenhos não res-

ta agora nenhum outro captivo

christão.

 

...—.

Tanga-, 11, noite—Durante

o desembarque dos captivos

christãos, vindos do poder dos

riffenhos, esteve no caes uma

consideravel [multidão presence-

ando o acto. Foram recebidos pe-

lo sr. Ojeda. ministro hespanhol,

e o vapor da mesma nação «Ge-

nerale Valdés: que os conduziu

aqui. Está mettendo carvão para

regressar a Cadiz.

Os libertados chegaram de

boa saude.

+

As chuvas torrenciaes, que

teem cahido em Hespanha. pro-

duziram grandes innundações em

alguns pontos. Em Valencia o

rio Turia transbordou, i'innun—

dando toda a parte da cidade. A

corrente impetuosa arrasta gran-

de numero de arvores. moveis.

appetrcchos de lavoura, proce-

dentes das povoações ribeirinhas.

Os prejuízos são enormes.

___—._— __

Agradecimento

Guilhermina dos Santos, An-

tonio da Fonseca Soares e mu-

lher, Maria Pereira dos Santos,

Manuel da FonseCa Soares e mu-

lher e liosa Pereira dos Santos,

summamente penhorados para

com todas as pessoas que lhes

deram cumprimentos de pesa-

mes pelo fallecimento de seu

sempre chorado esposo e tio

Francisco Salgado, e igualmente

reconhecidos aos que acompa—

nharam os restos mortaes do

finado até á sua derradeira mo-

rada, veem por este meio, na

impossibilidade de ofazerem pes-

soalmente como desejavam, agra-

deccr e testemunhar a todos a

sua eterna e inolvidavel gratidão.

Ovar, 12 de Novembro de

1897.

___—*_—

 



    

N. film-tinho

Quinta-"feira, 't |: um dia es-

plenuido, cheio de sol. farto de

luze quente. lª,“ o dia de S.

Martinho. N'estu temporada cns-

tuma haver um reflexo do ve-l

I'ão=e chamam-lhe vulgarmente j

o verão de S. Martinho. Nos

castenhciws os frttClo—i vem ama—

durecendo e nas adegas vai-se ex- ,

travasando o vinho dos tnncis. j

Ha os magustos bem regaclos'

pelo sumo—io da porra. São tan-

tos os eleitos !. ..

E' notre: uma noite lnarenta

.esfunieatlfi ao largo pelos nevoei-

ros do outoinno. Nil xilla ha um

borbniinho exttmrtlinario. ()s

admiradores de S. Mntinho rão

comendo e regando o estomago

á larga.

,Os vapores barquicos subin-

do à cabeça desentataniellatam

já as linguas. E é por isso que

um burburinho extraordinatio

vai cortando discle ja o ar cos-

tumado a um silencio aldeão e

pacato.

Como se cambaleia pelas

ruas !. . .

Os mais pacatos, mesmo es-

ses, tornaram-se uns gratinas

terriveis.

O caroço tem attingido a al-

tura suprema. E ab alto culminc

derruit taxada.

 

 

   

 

  

   

  

 

   

  

   

   

   

    

   

   

___*-———
—

Partida

Partiu na terça-feira passada,

para os Estados Unidos do Bra-

zil em direcção a Itú, na pro-

vincia de S. Paulo, o nosso agra-

davel amigo, sr. Antonio Duar-

te da Silva, acompanhado com

sua ex!“ esposa, Maria de .le—

sus Guilherme Duarte.

Foram acom anhados até Lis-

boa por seu cun ado e irmão sr.

Manuel Lopes Guilherme.

Da nossa parte desejamos-

lhes muitas felicidades.

___*——-—
—

Passa'mento

Falleceu na quartafeira, n'es-

ta villa, o sr. Francisco Salga—

do. tio do nosso amigo sr. An-

tonio da Fonseca Soares.

A familia do extincto e ao

nosso amigo os nossos pesames.

___—*_
—

A varíola

Esta terrivel epidemia tem fe-

lizmente decrescido bastante.

Quasi todas as noites se tem

queimado ramos verdes dos mais

resinosos. Em algumas dºessas

fogueiras lançava-se alcatrão pa-

ra melhor e mais larga ser a

desinfecção.

Tem-se vaccinado muita gen—

te: novos e velhos, Tinha o pa-

nico attingido, e Com razão, um

grau de crescimento enorme.

A hygiene, pela villa, (: mui-

to pouca ou nenhuma. Tendo

sido bem dura e funesta a licção.

era justo que d'ella. sequer ao

menos, se aproveitassem ns ha-

bitantes d'esta villa, olhando

mais pela limpeza, pelo caiamen-

to das casas. pela vaccina das

creancas, pela desinfecção e re-

ceiassem o contacto dos varío—

losos, porque, por varias vezes

já, a varíola tem sido importa-

da de terras bem distantes—de

Lisboa algumas vezes.

++—

Furadouro

Estâ quasi sem ninguem e

nossa praia. Passou a epoca bal-

sympathico amigo sr. Frederico

near. e com ella retiraramse osl

banhistas, quasi por completo.E

como não ha trabalho pisc:itnrio

está o Furadouro quasi reduzido

às casas. E' ruim o mar. pare-

cendo que só elle alli existe com

a sua toada forte. Porém, como

vae quenteo tempo e a rispidez

do vento parece ter-nos deixado

com a entrada do verão de S.

Martinho. pode ser que ainda

tenhamos para breve. trabalho

piscatorio n'essa nossa plata. E

então o Furadouro ainda revive

Com os elementos que vão dat

villa em dias de pesca.

() hotel e bilhar de Silva Cer-

veira fecham n”esta semana.

___—*
_*—

Becemnaseido

A virtuosa esposa do nosso

Ernesto Camarinha Abtagãoh

deuà luz, com feliz snccesso,l

uma robusta e galante menina.

“ » Caçada

 Ao nosso amigo os nossos

parabens.

___*—

Theatro

Principiam agora, breve, em

o nosso theatro, os ensaios para

uma nova recita que a beneme-

rita Associação dos Bombeiros

Voluntarios d'esta villa, tenciona

apresentar no 1.“ de janeiro do

proximo anno: dia do anniver-

sario da inauguração d'aquella

associação.

___—*
—

Sorteio militar

O sorteio dos mancebos re-

censeados no corrente anno para

o serviço militar do exercito e

da armada, pertencentes ao con-

celho clªOvar, tem logar no dia

21 do mez corrente nas salas da

camara municipal, no largo do

Hospital. 0 annuncío vae na

secção competente.

_*—

Preces

Todas as noites percorrem

as ruas da villa, seguindo em di—

reccão á capella do Mart r 8.

Sebastião, no Largo da stacão

ed'aqui para a capella dos Santos

Martyres de Marrocos, na Pon-

te Nova, numerosos grupos de

mulheres,:ntoando religiosamen-

te preces ao Altissimo para que

nos livre da terrevel epidemia

que assolou a nossa villa.

Felizmente, parece que esta

peste tende a diminuir. pois na

presente semana não se verifi-

cou obito algum de variolosos.

_-

Consta-nos que alguns! devo-

tos tencionam fazer no dia 20

de janeiro proximo, uma impo-

nente festividade em honra do

Martyr S. Sebastião, na sua ca-

pella do Largo da Estação. cons—

tando de vespera com arraial.

vistosa illuminacão, musica e fo-

go. E no dia, de manhã. de mis-

sa solemne acompanhada a ins-

trumental. sermão. procissão e

de tarde arraial.

Deve ser na verdade uma

festa imponente, tendo em visza

que já ha muitos annos ali se

não faz festa alguma e que ago-

ra, em virtude do mal que nos

assoberba, todos concorrerão da

melhor vontade com as suas es-

molas para que esta festividade se

jorne grandiosa e cheia de bri-

ho.

W

() Ovarense

Realisou-se na segunda-feira

passada uma grande caçada. na

grande mntta municipal d'esta

villa, promovida pelo nosso ami-

go, sr. dr. Augusto Correia da

Silva Mello. Mataram-se 15 roe-

lhos e 3 lebres.

_*—_,

Arrematação

. Hoje. na costa de S. Jacin-

tho. arrematar—se-hão todos os

bens moveis pertencentes ao art-

tigo estabelecimento de pesca do

fallecido conselheiro Manuel Fir-

mino d'Almeida Maia, e no pro-

ximo domingo, 21, todos os

immoveis, que serão entregues a

quem por elles mais der.

Os bens moveis comprehen—

dem: enxalabares, cordas. redes.

pas de madeira. pipos, corticas,

olcados, estacões de pinho. can-

gas, carros, ferragens, cahazes.

guinchos, torneiras, wagons, re-

mos, madeiras. dornas. lagares,

sal, gamellas, caldeiras, corren-

tes de ferro, fundas, fateixas,

ôdres e outros objectos proprios

da industria da pesca. E os im-

movcis comprehenclem: Uma ca

sa de madeira para habitação

com pateo. poço e abegoarias;

um palheiro de madeira; um ou-

tro palheiro de madeira mais pe-

queno; outro dito grande de ma.

deita, que serve para salga; ou-

tro dito proprio para salga; um

dito de madeira; outro palheiro;

outro dito que serve de casa de

pescadores; um dito denominado

das «Caldeiras» com poço e bom-

ba; um dito velho; um barco do

mar. fora do serviço em forma

de casa; um .palheiro à beira do

rio. do lado do norte; um dito

ao sul; um pavilhão de madeira:

uma estrada de torrão e mac-

adam com linha fcrrea com o

respectivo material, que se com—

põe de 3 wagons sem caixas, 5

wagons com bordas e caixas de

bronze, 1 wagon coberto e envi-

drnçado, 1 apparelho de ferro

para endireitar rails e 6 traves—

sas de ferro.

__——.———
——-

As bexigas

A medicina, no interes-

se da saude de todos. acon'

selha as seguintes prescri-

pções contra & perigosissi'

ma doença das bexigas:

1.0 que concorram a

vaeeinação e rovaceinação

tanto os adultos como as

creanças, porque é o meio

mais efficaz de obstar ao

contagio das barrigas e de

ªlho attenuar os perniciosos

eii'eitos, quando ,já não pos—

sa evital'o;

2." que se abstenham

de ter o menor contacto

com os vatiolosos as pes—

soas que se não achem

reservadas do eontagio pe—

iit vaccinação e revaoeina-

cão, ou por ja terem tido

bexigas;

3.0 que evitem a appro-

ximação dos variolosos vi.

vos ou defunctos, porque

ella basta para se dar o con—

tagio;

4.0 que é imprescindí-

vel 3 maior limpeza nas

habitações e o maior cui-

  

  

  

          

  

  

   

   

    

  

   

  

  

dado com as roupas e ob.

jectos de que se servirem

os variolosos, devendo umas-

e outros ser conveniente-

mente dosinfeetados ou

inutilisados;

5.“ que se abstenham

de visitar os cadaver-es dos

varinlosns e de os. acompa-

nhar nos enterramentos.

. ___—__-—-——-

No Brazil

Pelas noticias que vão chegando

do Braztl, pormenorisando os

terriveis acontecimentos, que se

deram no Rio de Janeiro, pre-

cisamente quando regressavam á

capital federal as tropas victo—

riosas da campanha de Canudos,

vê-se que o assassinato do va—

lente e energico marechal Car-

los Machado de Bettencourt nz'to

proveiu da allucinação d'um fa-

natico, mas foi o resultado d'u-

ma conspiração urdida contra a

vida dos que representam no

Brazil os principios mais firmes

do governo e da ordem.

Esta conspiração foi tramadn

no Club dos j'iCObiiiOS pelo ele"

mento militar descontente, che-

gando-se a atiirmar que. se o

sr. Prudente de Moraes saiu illeso

dªeste attentado, não assistirá em

vida à eleição presidencial. O te-

legramma, que tambem publica-

mos no nosso jornal de domingo

passado, acerca do attentado con-

tra o presidente da republica bra-

zileira, mas do qual saiu illeso,

à custa da vida do ministro da

guerra que tão briosa e digna-

mente se sacrificou, causou. co-

mo era natural, a mais profun-

da sensação em Lisboa. e a no-

ticia foi recebida em todoo paiz

com egualsobresalto e sentimen'

to.

0 funeral do ministro da guer'

ra realisou-se no dia 6 do eor'

rente. () presidente da republica

acompanhou o feretro até ao ce-

tmiterío, sendo incessante e de-

lirantemente victoriado em todo

o percurso por mais de vinte

mil pessoas de todas as classes,

O governo da republica bra-

zileira esta firmemente resolvido

a usar de toda a energia contra

os perturbadores da ordem pu-

blica.

Foi declarado por alguns dias

o estado de sito no districto &'

deral do Rio de Janeiro e em

Nictheroy.

Os jornaes de Lisboa publí'

cam 0 seguinte importante tele'

gramma:

Rio de Janeiro, IO, noite—

Até agora são tres os jornaes cu-

jos escriptorios e ofiicinas 3 po-

pulaça atacou e destruiu. Esses

jnrnaes são a «Republica», «A

Folha da Tarde,» eo dacobino».

A situação continua mà, quer

sob o ponto de vista politico, quer

pelo que toca a ordem publica.

O prestdente da republica e

os ministros recebam constante-

mente oartas com ameaças de

morte.

O presidente da republica pe-

dia ao congresso a proclamação

do estado de sitio.

A opposiç'áo, porém, abando-

nou a camara, conseguindo por

esta fôrma impedir a votação,

porque, saindo os deputados op-

posicionislas, não ficou numero

sufficiente na sala para tornar va—

lida a resolução do pedido.

Julgar-se possivel conseguir nn-

mero ámanhã. para o que se em-

pregam todos os esforços, mesmo

junto de alguns deputados oppo-

sicionistas.

0 governo continua a fazer

muitas prisões. tendo fngidoo

general lª't'aucisro Glyceriu, ao

que parece receio.—'o de entrar no

numero dos tleIiJos.

A Agencia [lavas transmiltin

tambem o seguinte telegratmnta;

Rio de Janeiro, iO-Revolla-

ram-se ns [)l't'SliS que estavam de-

tidos, tendo de intervir a tropa.

O congresso adoptou em pri-

meíra e segunda leitura a men-

sagem declarando em estado do

Sitio tout.) o districto federal co-

mo Ntetlteroy.

As :inClot idades adquiriram a

certeza de que () attenlallo contra

o presidente da republica é n re—

sultado de uma vasta conspira-

cão.

..—-—*———
—-

Xavier de Montepin

Os editores Belem & C.ª, de

Lisboa. teem a satisfação de ao-

nunciar ao publico, que acabam

de adquirir o direito de tradu-

zir o interessante romance de

Xavier de Montépin LJ Demoi-

selle du Chateau. que Será pu-

blicado com esplendidas illustra-

ções de pagina e de meia pagina,

etn edição de luxo, em tudo

egual a' do romance em distri-

buicao «O Filho de Deus».

E' certo que a publicação da

edição franceza do tornance «La

Demoiselle du Chateau, não está

ainda concluida em Paris; mas

os editores Belem & (Lª, co—

nhecendo a parte já publicada,

não hesitaram em adquirir des.

de já o direito de traduccão, em«

bora à custa de sério sacrificio,

não só por se convencerem de

que & n'este admirável trabalho

que Xavier de Monte'pin mosrra,

mais ainda do que nas suas pro—

duccões anteriores, os extraor-

dinarios recursos do seu grande

talento de romancista. profunda-

mente conhecedor dos segredos

do coração humano, como tam-

bem por terem a animal-os pa-

ra tal empreliendimento a grata

esperança, de que a esse sacri—

ficio ha de Corresponder bizar—

ramente. como até agora, 0 ft-

vor dos seus estimaveis assi—

gnantes.

Um dos brindes. destinados

aos srs. assignantes d'esta obra.

será uma grande estampa repre-

sentando a vista geral da cidade

do Porto, copiada do natural

por meio da photographia.

Brevemente será distribuída

a primeira caderneta.

__*—————

A utilidade das aves

Entre o numeroso grupo de

aves uteis á agricultura, salien-

tam-se as seguintes:

A cegonha, que se susrema

de reptis e batrachios.

O mocho e as corujas, que,

além dos ratos que destroem,

devoram numerosos insectos no-

cturnos.

A garça real defende a espe-» .

cie boniva das moscas e mosqui—

tos arasitas.

(p) corvo engole por dia uma

quantidade prodigiosa de ver-

mes brancos (rosca) e larvas de

muitos insectos variados, que

vivem escondidos na terra.

O pato limpa dos insectos a

madeira velha das arvores.

A codorniz e a perdiz come

vermes brancos (rosca) e peque-

nos insectos.

O cuco, que vale muito mais

ques reputação que tem, caça



 

  

 

  
  

as lanartas pelludas que as outras

aves não pódcm comer.

O meiro limpa os iardins das

lesmas :: caracnes.

O tordo engole por anno mais

de um milhão de insectos noci-

Vºª- Ler! ouviste mocidade?

O sustento dº estorninho é Oh! vede bem se escutaes!

quasi o mesmo que o do melro :=LCl—é º verbo e ª trindade

ou do tordo; além d'isso é tam- lda 3,131“, da humanidade

bem muito guloso por saltões C ltres letras, só nadª mois !

gafanhotos. l-

A cotovia alimenta-se espe- :=Ler_

cialmente de VCI'ITlES. grillos, Sillª: comº VÓS seis e eu já VI

|

tões ª lªftªª flº formigas. lem manhã límpida e amena

() parda: devora 0 verme ide orvalho perola serena

branco (IOSCR), OS bCiOUÍOS,mos-) COFRE! Q UDIVCI'SO en] g|

Cªºs PM:-Ues ªlº- Quªndº tem ª —Ier—ã cantiga da aurora

nlllOS DCCCSSlÍª para bºi“ OS all“ & chªve conselhº e luz:

mentar de 400 insectos por dia. fé que vé- temor que adora-

Uma ninhada de carriças con- não diz'=fogel=reviºora.

some 150 lªg'll'lRS diariamente. inem:_P=á1-ª; ensu—ia e conduz,

0 rouxinol é um grande dcs- l

l

l

: l  

* "ªrmani:
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——a palavra e' pequena

truidor das larvas das formigas,

que particularmente aprecia.

A andorinha tem um estoma-

go que pôde absorver seguida— l

mente uma media de 540 inse— l () espírito das mulheres

ctos. :

Contam—se por centenas as: _—

lagartas que os chincharavellios !

servem diariamente aos filhos. :

Um casal d'estas prestimosasaves

absorve por dia 500 ovos, larvas Confessar—se culpado Pªrª

e corros de insemâ : com qualquer,':: confessar--se seu

Um pisco, fechado em uma ::nferior

sala, apanha por dia 600 mos- l

(aº; _

() Chasco agarra no ar mos- A maior arte dium habil ho-

cas :: mosquitos; além d'isso lim- lmem é saber occultar sua habi-

pa as vides da pyrale. e uma l lidade.

p_vrale de menos são ::5 cachos ]

salvos.

Vime Lanvandiscas ou Al-

veolas limpam em um dia um

Cºllº'rº dº tºdº º cºraulltº _Pó' zes porém juizes esclarecidos.

de-se calcular bem os serv:ços . ,... _ .

que nos prestam estas aves tão Mºm ["' dª “'"ª'dm'

gentis, sabendo-se que cada gor- : _“

gulho pó_de lcfvantar a destruiqao , ã Íªómaemlulheqr ?:]:ch (32:35?

a(cgraos etrio. no n nea. . , -

)A estes assígãalados benefi— | reS: mas as gracas do coração e

dos respondem os rotineiros, os idos sentimentos

egorstas. os ignorantes, que, em |

dados momentos, algumas das.

aves acima apontadas devoram

tantos frucms e grão como in-

Thomag Ribeiro.

 

(Na. minha carteira)

 

Mihº a'e ['Espinasse.

 

M.me Gu:'bert.

As mulheres são. muitas ve-

zes musas bemfeitoras, raras ve-

.ªªª Je Lambcnt.

 

 

A sociedade desenvolve o es-

pirito, mas só a contemplacãoé

  

SCCtOS. i

Mas destruir um ser que de I que fórma o genio.

cada mil grão que salva, come l & ,me de Stael.

um. é a mais fatal das faltas de

calculo, e o mais culpavel acto

de ingratidão. Equivaleria :: pro-

hibir que o ceifador se alimente _

ªªªº-P àNNUNCIDS
_*—

o Domingo [Ilustrado-
Arrematacão

Esta publicado o numero 35 . -
L' publicacaod'este magnifico jornal.

Esta obra comprehende a his- ,

toria de todas as cidades, villas Nº dlª 28 dº corrente,

e freguezias do reino; sua fun- pelas 10 horas da manhã

dação. successos mais notaveis', e á porta do Tribunal Ju-

descripcão de monumentos, bra-
. . ,

250 de armas (quando os pos— dlc'al ªºs“ cºmªrcª” se

suam) lendas, tradições que as hª de ª'rºmªtf“ e entregªr

acompanham, etc. E' emfim um a quem mais der, aolma

repositorio de historia patria, das respectivas avaliações,e

muito curioso e interessante. As- no inventario de menores a.

Signa--se em Lisboa na rua da

Atalaya, n." 1831! Preço da as- que se procede por fªlhei."

signature: serie de 26 numeros mªntº dº Franmsco Rºdl'lº

550 reis; de'52 numeros iõooo gues dº Pinho, que fºi da

reta. rua do Outeiro d'esta villa,

__ ___ 0 predio, moveis e roupas

seguintes:

Declaração Uma morada de casas

Antonio d'Oliveira, Casado, Eerreªs cºm quintal e pºr“

dº lºga, dmg“ Levada. da fre- enças, sita na rua do Ou-

guezia d'Avanca, Concelho de Es- lºirº, dBºlª “nª: ªvªliªdª

tarreia, vem fazer bem publico em 400%000 reis.

que d'esta data em diante dei- Uma caixa. forrada de

Xou de. ser seu procurador o sr.

Manuel da Silva Henriques, ca- lºnª pretª—OM!“ mªis pº'm

Sªdº:d:: freguezia de Vallega.

1897. vermelho=outra de merino:

O Ovarense

preto= numa de fazenda] tar:': delinitixainente se as-l

amatellnda—= um insanoÍ sim convier ::os intetessosl

egual—umn capuch::: de pn- i do municipio O fino que

no fino=tres lenços de I::l h:: de pagar cada uma das

=outtos tres de seda=l glebas dos piasos com::in-

quatro calças e quano cit—l ::os denominados, das Al—

s::cos de casimira__dois co-a mas e da Bicha, sitos nes-

letes brancos de homem—% te herruezin.

quatro colletes de CaSllllll'di As condicções da erro:

—um chapéu de palha—: mot:::;ao estão patentes ti::

um gia:arda sol de seda— se::retaiín (l'esta camara

dez cetoulns de homem— todos os dias a contar da

duas :amisolas de algodão d::ta do p:esente edital, :::e:

—tt'es camisolas bmw,-.as » ::o :::-inn: annunciaclo, on—l

de homem—um:: cet-nula de podeião ser examinadas?

de bacia e duas calça.—: dei por quem n'isso ee intores-l

cotim. ": snr.

Para a praça são cit-::., E pain que chegue ao:

dos os credores incertos. leºnheunmnto de todos É

Ovar, 6 de Novembro? mandei passat-este o oulr::.él

de 1897. ' do ego.-il theo: que aliixa— l

idos serão nos lugares pu-

: blicos do costume.

Seeietmin da Gamma

Munnipal (le Ova: 10 de;

  

 

Verifiquei a exactidão !

:

O Juiz de Direito : :

Noiembio de 1897. L eu

l'i':an: ISCO Fe::eita dÁlan()Í

isccietaiio, o subscrexi. :

Braga :?Oliveira.  
O Escrivão

Frederico Ernesto Camari-ã () Presidente

nha Abragão.

Editos

: ª publicação

  

Antonio Joaquim d'Oliveira

',Valente.

 

Dist:teto de tec:utamen-

Pelo Juizo de Di:eito dali to e reserva n.“ 9

comarca de Ovar e cart

rio do escrivao [medo:-ico:

Abragão, correm editos de l dos manccbos recenseados no;

i

l

:

º Edital l

ª l

 

  
  

bro, por :) horas da manhã nos

paços do concelho.

Quartel em Aveiro, 9.6 de

outubro de 1897.

O commandnnte

Norberto Amancio d“Almeida

(Jam pos.

 

Vinho ::ntriti: :) de carne

Uniro |: «.:::ln'n'ntv :::uftorisnen

pelo “(th: riio. :: lei:: itªlia de:

saude public:: :|:: Portugal do:-.::-

mcntos lmnlisados pelo consu-

gota! :lo Ililp'sllll do Brazil. E'

muito util n:: Coinalo—ccnça d::

oilus as :loonçns; ;:ugnn'lilii euu:

sider::v::lm:-::l:: as loiças aos in-

liividtlos :lchililndos, e :.::tvi'cila ::

appctite de um modo extraordi-

natio. Un: «ali:-e :: “este tinho, re-

pre»-::ta um Ivon: bile. Aclin--se

:: v -n:l:: nas piincipnes pl:a:::':.:-

cias.

“em mofº

"WES

FARINHA PEITORM: FEI!

liUGINOSA DA PHARMACIA

FRANCO

Reconhecida como precioso ali-

monto reparador e excellantn to-

nico reconstituinte. esta farinha,

[ a unica legalmente auclorisada 0

Faz-sc publico que o soiteio', privilegiada em Por,tugzal onde

o uso quasi geral ha muitos an-

trinta dmg Cltªndº os inte-% corrente anno para 0 exercito e l nos applica-se com 0 mais reco—

armada pelo concelho dOvar,
* : :o Fe' ei—
:essados AgOSt nl tr tem logar no dia 2: de novem-

ra. da Costa, solteiro. maior,
i

e Bernardo Canario, anl—__"—MAXHIE

sentes em parte incerta na

republica dos EstadosUni-

dos do Brazil, para todos

os termos até final do :n—

ventario de menores aque

se procede por fallecimen-

to de Jose lªerieita deCAs-

tro, morador que foi no

logar de Mathosinhos, fre-

gUezía de Esmoriz, e isto Pela combinação verdadeiramente

sem prejuízo dº andamen- admiravel o pela impressmnante

d i: , contextura das scenas, que cons—

tº 0 mesmº inven miº" tituem 0 entre::ho do formoso

Ovªr: 26 dº Outublº dº romance o Filho de Deus, as—

1897. simcomo tambem pela clevnçz'w :)

esmero da sur: linguagem. esli:

Verifiquei a exactidão trabalho tem evidentemente todo

0 direito a ser considerado co—

mo uma joia litteraria de :alio-

sissimo quilate. Este romance

de grande sensação é fundado em

factos tão absolutamente vcrosi-

meis, e desenrola as suas peri—

pecias com uma naturalidade tão

lcumpleta, que o leitor julga es—

tar assistindo a um dos muitos

dramas commoventes, que a cada

passo se encontram na vida real 6

positiva. ,

0 Filha de Deus seria só por

Ticz folhas illustrailas com 3

O Juiz de Direito

“Braga d'OZiueíra

O Escrivão

Frederico Ernesto Camari-

nhaAbragão.

Edital

.| I.' publicação

 

ª, nhecido proveito em pessoas de-

: heis e idosas.

 

VALORIS

O FILHO DE DEUS

Novo romance de grande sensaçao e edição de

luxo em papel de g:ande formato illustrada

com finissimas gravuras fiancezas

si uma aiIirmfção brilhantissima

do giande talento do seu motor,

Marimc Valoiis, se as suas pro-

ducções anteiiores :) não tives-

sem ::::llorado já na elevada esplic—

ra, que só pode ser attingida po—

los privilegiados da intelligencia.

Deve. potém, dizer-se—e nºeeta

opinião é accorde toda a impren—

s:: iranceza, que appreciou em

termos muito lisongeiros o novo

romance de [Maxime Valoris—

que é, sem duvida alguma,omais

valioso e natural de todos os seus

trabalhos.

E' uma edição de luxo, niti—

damente impresso em magnifico

papel de: grande formato e_ illus-

trada ::on: lioissimas :: primoro—

sas gravinvs que serviram :::: cdi-

ção ir::ni'eza.

gravurascom:: :::pa 60 reis pa

quem:—uma saia de pano proximo mez de dezembro

Mªnca, 4 de nºvembro de amarellado=ouira de pano anos domingos e dias san—

semana. Cada seiie de :5 folhas, com 133 f,.»rzivuxas, cin h::mihuias

O doutor Antonio Joaquim dao 300 reis. Dois hrindes :: cada assignanle— «Viagem de V::.s:o da

liveira Valente, Presidente da Gama :: India». Dcscripçuo illustrada com os renatos de El—rii I).

Camara Municipal d.Ovar Elienai-al e de Vasco da (lama, e bem assim com :: representam:: do

lembaiuno na praia do ltestello em 8 d:: julho de 1497, :: :lasieci'

AÇO saber que, empçous na Indiare em Lisboa, o um grandioso panorama de Belem,

virtude da deliberaçãoiCtlplll fiel del umçàphopigraphia tlirada ::xptessninetih- para esse lllêli,

, _ ' , grcpresunlan: :) 0 to e] : e os : ois monumentos :onnnomnizttivos ::

?esm Gªmmª hª 'de lbl'ª idescrimento da India—:: Torreeno Convento dos Jeronymos, etc. A

ªnçº cºm ª mªlºl pu l' estampa é eu: elimine e mede 72% 60 centimetros.

cidade na salla das sessões Brindes aos angaiimiores deli, :, 5, 7, 10 e 20 assignaturas

dºella, pelas 10 horas da nas condicções dos prospectos.

manhã do domingo 5 do Acommissão para os SIS. correspondentes à de 20 por cento

e sendo :o assignaniras ou mais terão direito :: um exemplar da

obia, e aos doishiindns

Pedidos aos editores BELEM & C.“,Rua do Marechal Saldanha

se arrema— “: -_Lisboa.

 

 

 

tos seguintes,  



 

  

!! E“.

m, rua dos Ferraeores, liº

ªº.“ “WCT—“:=" ".,-ªí". '.?-

“”E—355 eu:-.?.- ““eª. av.-3,—

lªlslu lili—ll eu::urrega—se de todo () ll'ulmllm concerneule zi :u'le typo—

gi'ªlilll172—l. (,njlij Ser.—[l) eweulados com primor * ace'io, Ines como :

lillplmimn', leu-ris de (Jilllllilº, muppus fzcmras, livros, joruaes rotulos

Para ['lllz'll'lll'litlzls, purliitriaçóes de casamento, l,)iogiºaiiirnzis, oii-ciliares, la—

cuira, recibos, ele., ele.

———————=—Iªg.Já
—___-

l

1

Tem á venda «) "Codigo de . inteiras vnumicigmee do euneeíha» de ºvar.

tendo o novo :ul-llelonameuío. preço 22-03 reiªs.

Bliheíee de visita, carla cento, :! “3019, 2.19 e 30!) reis.

De luto. cada conta. :! 410039 e 590 reis.

EDITORES=BELlM & C.ª—»LlSBUA

o SELÚAGEM

')l'OdUCQãÚ de Emilio l'iiclleliourn —— versão de Lorªó Tavares

l o .]

  

Euu «dura, uma das que maior nome deram ao seu auclor, e que leve um exito extra-

ordinaro na França que lê, desenrola episodios euterueeedures, scenes empolgantes e situações

altamente dramatic-.as que iiiunleevu 0 Mm u'uum cuusiuule auriedude, pelo seu interesse ere

nente. Pelo dedo se conhece o algume. Biela leres primeros capitulos d'osie solierlio lrahelhn

para se revelar a pena de Emílio Richelinurg, o inspirado amªdor da «Mulher Fatal», «A

Martyr» «& Iªillia Maldita». «O Marido», «A Espozan, «A Viuva Millimiariam «A Avó» e

de laulos muros romances de remoção. «0 Selvagem» leve um tal exito de leitura, que hoje se

arha reduzido em todas as linguas cultas.

G.

LISBOA

.A CASA

Guillard, Hillaud e

LISBOA

    

 

        

  

DJSTRIBUE REGULARMENTE

s.

“REMEDIOS rir um”
Vigor do cabello de Ayer

—Im|.iede que ocahello se toi—

ue branco e restaura ao cabo!-

lo grisalhu a sua vitalidade «

formosura.

feiúra“: de cereja de

Ayer—=() remedio mais se-

guro que ha para cura da tns-

se. bronclrtte, asthma (: [uber-

culos pulmonares. Frnsr'o reis

M" 00. mein frasro GOO reis.

Extracto composto de Salsnparllha de Ayer—Para

purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical das escrofulas.

Frasco 15000 reis.

() remcdlo de Ayer contra sezões=Febres intermitentes

e bílíosas.

Todos os remedios que ficam Indicados são altamente concen—

trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pilulas cathartleas de Ayer=0 melhor purgatívo suave

inteiramente vegetal.

TOlllCÍJ ORIENTAL

N[ARCA «CASSELS'

Exqulslta preparação para aformoscar o cabello

“

 

 

cou- *. It'slirpa todas as a_[fecçõcs do cranco, limpa e per/'uma :: cabeça

AGUA FLOR iDA

MARCA «CASSICLS»

Perfume delicioso pru-u o lenço,

0 toucador e u banho

SABONETES Si; GLYCERINA

MARCA «CASSELS»

Muito grandes. ——- Qualidade superior

A' venda em todas as drogarias e lojas de perfumà

rias.

PREÇOS BARATOS

Vermiluco deB.L.Falmestock

E” o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario este

prompto & devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme-

dio não faça o cil-“eito quando o doente tenhu lombrigas e seguir

exactamente as instrucções.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CA 5

SFLS=Amncinm a pelle e são da melhor qualidade, por preços

baratissimos. Deposito geral: James Cassels e C.ª, Rua do Mousi-

nho da Silveira, 85 Porto.

Perfeito Desinfectante e purlneantc de aliviam

para dosinl'eulm-casas e lairinosr tambem é emoliente para tirar

gordura ou nodoas de roupª, limpar memes, e cura feridas,

Vendeee em todas as principaes pharmacies edregarias—Preço

CACAU AMERICANO

E' ao mesmo tempo uma behida estimulanle e um alimento

mais uulritivo que qualquer outra bebida. E, leve, fino, facil de

digerir e completamente livre de 'alkol-í, ou qualquer outra materia

estranha. Este cacau americano e mais commodo e mais barato que

, chocolate, café ou chá. e não exr'iia os nervos como nelas.

As pessoas que tomarem este ewauoma vez, jámals deixarão

de “ preferi; ao ('hoculate, café ou "ha. pms recrmhecerão as suas

qualidades nulrilivas e agradavel paladar.

Unic-os agentes em Portugal. James Cassels & C.'rua do Mou—

sinho da Silveira, 85—Purlo.
___—___.- 

 

 

pagina=. pelo preço dº 100 rei

ROM para Lisboa e de 120 reis par

a provmcra.

.,, Pedidos de assignatura nos

A obra "lª?? recente dº grªndº'ºeflilores Guillard. Aillaud & C.“

lºsª'fFfºr frª'mªl rua Aurea, 252, 1— Lisboa.

EMILE ZOLA l&veuturas de minha,

Traduzida por Castro Soro— Vldª

mcnho. E“ publicada em fascícu—

los semenaes de 80 paginas de

impressão. pelo preço de 100

reis para Lisboa, e de 420 reis

para a provmcra.

Pedidos de assinaturas aos

editores Guillarfl, Aillnud & G.ª, HENRIROCHEFORT

rua Aurea, 2112. l—Lisboa. Ti'nducção de C. de Cast

da em fascículos semanaes de 8 Soromenho.-—-

Historia dos ultimos er anno:

do governo franca..

"entendo a relação dos factos que

o andor presenccou. por

 

ªªa-le—duífedacção, Aclmniistraçâo e Typographia, llua dos Fer

radores,i I z—OVAR.


